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Ultraprocessados elevam 
CÂNCER COLORRETAL
Número de casos de tumores na região do intestino grosso avança na faixa de 25 a 49 anos, mas segue estável em outras 

faixas etárias. Estudo associa o crescimento dos tecidos doentes e a inflamação causada por alimentos industrializados 

G
lobalmente, o número de casos de 
câncer colorretal avança entre pes-
soas com menos de 50 anos, um 
problema que pode estar associa-

do ao consumo de alimentos ultraproces-
sados, segundo dois estudos independen-
tes. Na revista The Lancet Oncology, pes-
quisadores da Sociedade Norte-America-
na de Câncer (ACS) alertam que a incidên-
cia da doença de início precoce aumenta, 
ao mesmo tempo em que estabiliza entre 
adultos mais velhos. Já na publicação Gut, 
cientistas da Flórida encontraram uma li-
gação potencial entre a dieta ocidental — 
rica em óleos não saudáveis e comida in-
dustrializada — e a inflamação crônica que 
impulsiona o crescimento do tumor. 

“O aumento do câncer colorretal de iní-
cio precoce é um fenômeno global”, disse, 
em um comunicado, Hyuna Sung, cientis-
ta sênior da ACS e principal autora do arti-
go. “Estudos anteriores mostraram esse au-
mento em países ocidentais predominan-
temente de rendimento elevado, mas agora 
está documentado em várias economias e 
regiões em todo o mundo.” Embora o tra-
balho não tenha incluído dados brasileiros, 
um estudo do Instituto do Câncer do Esta-
do de São Paulo (Icesp) detectou, em 2019, 
um aumento de 15% em jovens adultos. 

Na pesquisa norte-americana, os auto-
res observaram que, em 50 países e terri-
tórios, o tumor colorretal de início preco-
ce cresce em 27 deles, sendo que, em 14, o 
avanço só ocorre entre pessoas de 24 a 49 
anos, desde 1947 até 2017. “O alcance glo-
bal dessa tendência preocupante destaca 
a necessidade de ferramentas inovadoras 
para prevenir e controlar cânceres ligados 
a hábitos alimentares, sedentarismo e ex-
cesso de peso corporal”, destacou Sung. 

Sintomas 

A principal autora do artigo também 
enfatizou a necessidade de conscientizar 
as pessoas mais jovens sobre os sintomas 
do câncer colorretal de início precoce, 
como sangramento retal, dor abdomi-
nal, hábitos intestinais alterados e perda 
de peso inexplicável. Também ressaltou 
o papel dos serviços de saúde primários 
para diagnosticar a doença a tempo e, 
assim, reduzir a mortalidade. 

Segundo Thiago Assunção, oncologista 
clínico do Instituto Paulista de Cancerolo-
gia (IPC), cerca de 90% dos casos de câncer 
estão relacionados ao estilo de vida. “Nos 
últimos anos, temos visto um aumento 
considerável da incidência dessa doença 
em todas as idades, mas chama a atenção 
o número de jovens com diagnóstico de 
cânceres diversos”, afirma. 

“Fatores ambientais parecem estar rela-
cionados a esse aumento. Temos hoje um 
número crescente de jovens obesos — e 
sabe-se, cada vez mais, que o sobrepeso e 
a inflamação gerada pelo tecido adiposo, 
bem como a secreção de hormônios es-
pecíficos por esse tecido — está relaciona-
do ao desenvolvimento de tumores”, diz 
Assunção. Ele também ressalta que dietas 

 » Paloma olivEto

Salgadinhos e biscoitos industrializados são alimentos ultraprocessados, categoria que inclui embutidos e alguns laticínios 
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A condição não foi observada entre condutores de caminhão e pilotos de aviões 
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Timothy Yeatman analisa dados: “Vimos a inflamação nos tumores do cólon”
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In natura 

Alimentos in natura e mini-
mamente processados: os ali-
mentos in natura são aqueles 
obtidos de plantas ou animais, 
que chegam ao consumidor sem 
terem passado por nenhum tipo 
de processamento. Já os minima-
mente processados sofreram al-
terações mínimas na indústria, 
por meio de processos como se-
cagem, pasteurização e fermen-
tação. No entanto, ainda não fo-
ram adicionados sal, açúcar ou 
outra substância. Exemplos: fru-
tas, hortaliças, carnes frescas. 

Alimentos processados: são 
derivados diretamente de ali-
mentos in natura, mas passa-
ram por um processo de adição 
de sal, açúcar, óleo ou vinagre 
para torná-los mais duráveis e 
agradáveis ao paladar. O con-
sumo exagerado pode aumentar 
o risco de doenças cardiovascu-
lares, diabetes e obesidade. São 
exemplos: legumes em salmou-
ra, extrato de tomate, carne seca, 
frutas em calda, queijo e pães.

Alimentos ultraprocessados: 
são formulações industriais fa-
bricadas a partir de substâncias 
extraídas ou derivadas de outros 
alimentos (sal, açúcar, óleos, pro-
teínas e gorduras) e sintetizadas 
em laboratório (corantes, aroma-
tizantes, conservantes e aditivos). 
São pobres nutricionalmente e ri-
cos em calorias, gorduras e aditi-
vos químicos, favorecendo então 
a ocorrência de deficiências nu-
tricionais, doenças do coração, 
diabetes, colesterol e obesidade, 
Exemplos: bolachas, sorvetes, bo-
los e produtos congelados e pron-
tos para o consumo.

Fonte: marcella Garcez, médica nutróloga e diretora 
da associação Brasileira de Nutrologia (abran).

Entenda a 
diferença

ricas em alimentos processados e consumo 
aumentado de bebidas alcoólicas, além do 
tabagismo, são outros fatores importantes 
relacionados a esse aumento”.

Inflamação

Segundo pesquisadores da Universi-
dade do Sul da Flórida (USF) e do Institu-
to do Câncer do Hospital Geral de Tam-
pa (TGH), ambos nos Estados Unidos, os 

alimentos gordurosos e ultraprocessados 
podem estar por trás do aumento de ca-
sos do câncer colorretal. “É bem-sabido 
que pacientes com dietas pouco saudá-
veis apresentam inflamação aumentada 
em seus corpos”, disse Timothy Yeatman, 
pesquisador da USF.

O cientista acrescentou que: “Agora vi-
mos essa inflamação nos próprios tumo-
res do cólon e o câncer é como uma ferida 
crônica que não cicatriza. Se o seu corpo 

vive diariamente de alimentos ultraproces-
sados, a sua capacidade de curar essa feri-
da diminui devido à inflamação e supres-
são do sistema imunológico que, em últi-
ma análise, permite que o câncer cresça”.

Segundo Yeatman, as conclusões 
destacam “a necessidade urgente de 
reavaliar os componentes da dieta oci-
dental, que normalmente consiste no 
consumo excessivo de açúcares adicio-
nados, gorduras saturadas, alimentos 
ultraprocessados, produtos químicos e 
óleos inflamatórios”. Estudos anterio-
res descobriram que uma dieta dese-
quilibrada desempenha um papel em 
doenças, incluindo Alzheimer, diabe-
tes e problemas cardiovasculares.

Compostos

Os pesquisadores da Universidade do 
Sul da Flórida e do TGH explicam, no arti-
go, que o organismo é projetado para resol-
ver ativamente a inflamação, por meio de 
compostos lipídicos derivados de gordu-
ras saudáveis. Trata-se de moléculas mui-
to pequenas, derivadas dos alimentos in-
geridos. Quando elas são provenientes de 
produtos ultraprocessados, desequilibram 
diretamente o sistema imunológico e pro-
vocam inflamação crônica.

Embora as moléculas sejam difíceis 

de detectar, os pesquisadores usaram 
uma técnica analítica altamente sensível 
para identificar vestígios de lipídios em 
162 amostras de tumores de pacientes 
do Hospital Geral de Tampa. Ao exa-
minar os cânceres, a equipe detectou 
excesso de compostos que promovem 
a inflamação e uma escassez daquelas 
que ajudam a resolvê-la e promover a 
cura. “Essas descobertas abrem cami-
nho para uma abordagem nova e natu-
ral — a medicina de resolução — que se 
concentra em restaurar o equilíbrio na 
dieta do paciente para tratar o câncer co-
lorretal de forma mais eficaz”, afirmaram 
os pesquisadores.

Pessoas cujos empregos exigem pro-
cessamento espacial e de navegação 
frequente, como motoristas de táxi e 
ambulância, apresentam os níveis mais 
baixos de morte devido à doença de Al-
zheimer em comparação com outras 
profissões, segundo um estudo publi-
cado na revista The BMJ. A pesquisa é 
observacional e, por isso, não compro-
va uma ligação direta. 

Segundo os autores, o hipocampo é 
a região do cérebro usada para memó-
ria espacial e navegação. Também é uma 
das regiões do cérebro envolvidas no de-
senvolvimento da doença de Alzheimer, 
levantando a possibilidade de que ocu-
pações que exigem processamento es-
pacial frequente possam estar associa-
das à diminuição da mortalidade pela 
enfermidade neurodegenerativa. 

Para investigar a relação, pesquisadores 

da Harvard Medical School, em Boston, 
analisou certidões de óbito de adultos de 
443 profissões diferentes entre 1º de janei-
ro de 2020 e 31 de dezembro de 2022. Os 
dados incluíram causas de morte, ocupa-
ção habitual (na qual o falecido passou a 
maior parte da sua vida profissional) e fa-
tores sociodemográficos.

Taxas

Dos quase 9 milhões de pessoas cujas 
informações ocupacionais estavam dispo-
níveis, 3,9% tinham a doença de Alzheimer 
listada como causa de morte. Entre taxis-
tas, a taxa foi de 1,03%. Já entre motoristas 
de ambulância, foi de 0,74%. 

Após ajuste para idade e outros fa-
tores sociodemográficos, os condu-
tores de táxi e ambulância tiveram a 
menor proporção de óbito pelo mal 

neurodegenerativo (1,03% e 0,91%, res-
pectivamente) em comparação com a 
população em geral (1,69%)

Os pesquisadores observam que a 
tendência não foi observada em outros 
empregos relacionados com os trans-
portes, como condutores de caminhão 
ou pilotos de aviões (possivelmente de-
vido à sua dependência de rotas pré-de-
terminadas). Também não houve asso-
ciação com outras formas de demência.

“Vemos essas descobertas não como 
conclusivas, mas como geradoras de hi-
póteses”, disseram os autores, em um co-
municado à imprensa. “Mais pesquisas 
são necessárias para concluir definitiva-
mente se o trabalho cognitivo espacial 
necessário para essas ocupações afeta o 
risco de morte por doença de Alzheimer 
e se quaisquer atividades cognitivas po-
dem ser potencialmente preventivas.”

Alzheimer mata menos taxistas
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